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─∞─ 

 

Nos registos dos ensinamentos de Jesus, ele usou apenas uma vez o nome Daniel, embora baseie 

o seu ensino no Reino de Deus em Daniel 2:44, 7:14, 18, 22, 27 e derive a sua auto designação 

favorita – Filho do Homem – de Daniel 7:13. Quando Jesus falou de Daniel pelo nome, estava no 

meio de um longo discurso sobre os sinais que levariam ao fim dos tempos e à sua vinda para 

estabelecer o futuro Reino na terra. A referência a Daniel encontra-se em Mateus 24:15. Jesus 

acabara de declarar que “este Evangelho do Reino” seria proclamado em todo o mundo e que esta 

seria uma indicação definitiva de que o fim dos tempos não estava longe (Mateus 24:14). Então 

ele disse: 

“Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar 

santo (quem lê entenda), então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes” (Mateo 

24:15-16). 

 



Uma Ligação Vital Esquecida 

É estranho que as simples instruções de Jesus tenham sido frequentemente ignoradas. Não 

deveria haver dificuldade em relacionar a Abominação da Desolação com as profecias de Daniel. 

Se procurarmos a expressão precisa que Jesus usou – a Abominação da Desolação – encontramo-

la em Daniel 11:31 e 12:11. A expressão exata “Abominação da Desolação” não aparece em Daniel 

9:27, mas há uma referência óbvia ao mesmo acontecimento em que um mau governante “traz 

desolação” na “asa das abominações”. Esta última passagem está claramente ligada ao evento 

descrito em Daniel 11:31 e 12:11. Jesus remete-nos para este episódio extraordinário que marca o 

fim dos tempos. 

 

O Último Tirano Maligno 

Daniel 11:31 e 12:11 dão-nos o termo preciso que Jesus usou em Mateus 24:15 (citado acima). 

Instruiu-nos a descobrir o que significa a abominação da desolação, retomando a descrição que 

Daniel fez dela. Em Daniel 11:31 encontramo-nos no meio de uma previsão detalhada (parte de 

uma longa visão que começa em Daniel 11:2) sobre um Rei do Norte (não, portanto, uma potência 

romana) cuja carreira começa em Daniel 11:21. É apresentado como uma “pessoa desprezível” 

que sobe ao poder através de meios tortuosos (versículo 21) e se opõe à “aliança” (versículo 28). 

Depois, “no tempo determinado” (isto é, “no fim”, versículo 27), está destinado a regressar “e a 

vir para o sul” (versículo 29). No versículo 31 “Dele sairão forças que profanarão o santuário, a 

fortaleza nossa, e tirarão o sacrifício diário, estabelecendo a Abominação Desoladora”. 

O capítulo continua com uma descrição deste mesmo Rei maligno do Norte. Paulo diz-nos que 

ele não é outro senão o “homem do pecado”, a figura anticristã final que Jesus destruirá ao chegar 

à glória (2 Tessalonicenses 2:8): 

“Este rei [do Norte] fará segundo a sua vontade, e se levantará, e se engrandecerá sobre 

todo deus; contra o Deus dos deuses falará coisas incríveis e será próspero, até que se 

cumpra a indignação; porque aquilo que está determinado será feito” (Daniel 11:36, citado 

por Paulo em 2 Tessalonicenses 2:3, 4). 

Vemos, pelo uso que Paulo faz de Daniel 11:36, que o último Rei do Norte que estabelece a 

Abominação da Desolação (Daniel 11:31) é o “anticristo” de 2 Tessalonicenses 2:3, 4. Este mau 

rei “vem até ao fim” no momento da ressurreição (Daniel 11:45; 12:1, 2). A ressurreição dos mortos 

ocorre em estreita ligação com o terrível tempo da Tribulação. (Jesus cita Daniel 12:1 em Mateus 

24:21). 

Daniel 12:11 fornece-nos informações adicionais e extremamente importantes sobre a 

abominação da desolação. Neste versículo, um anjo dá-nos um prazo preciso para a atividade final 

do Rei do Norte: “Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação 

desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias” (Daniel 12:11). 

É importante notar que estes dados adicionais são fornecidos num pós-escrito à longa visão que 

começou em Daniel 11:2 e continuou até 12:4. Toda a visão é precedida por uma longa secção 

preparatória em Daniel capítulo 10. Em Daniel 10:14 é-nos dito especificamente que a visão de 

11:2-12:4 (com os dados cronológicos adicionais que se seguem em Daniel 12:6-13) se refere “ao 

que acontecerá ao teu povo nos últimos dias”, porque a visão refere-se aos dias futuros”. 



Daniel 12:11 (citado acima) dá-nos uma declaração clara sobre o tempo que passará entre o 

aparecimento da Abominação da Desolação e o fim dos tempos, quando “todas estas coisas serão 

cumpridas” (Daniel 12:7). Desde o momento em que a Abominação da Desolação for estabelecida 

até ao fim, decorrerão cerca de 3 anos e meio. O facto é novamente declarado em Daniel 12:7. 

Será “por um tempo, tempos e metade de um tempo” durante o qual o povo santo será “destruído”. 

No final deste período “todas estas coisas serão cumpridas”. 

 

Resumo Das Nossas Descobertas 

1. Jesus instrui-nos em Mateus 24:15 a procurar as informações de Daniel sobre a Abominação 

da Desolação. 

2. Encontramos esta abominação da desolação em Daniel 11:31 e 12:11 (com outra referência 

muito semelhante em Daniel 9:27). Deve ser colocado no templo e os sacrifícios devem ser 

interrompidos (Daniel 11:31; 12:11). Jesus fala da abominação que é colocada no Lugar Santo 

(Mateus 24:15). As suas informações são derivadas de Daniel 11:31. Marcos acrescenta o 

interessante facto adicional de que a abominação é uma pessoa que está onde não deveria (Marcos 

13:14, ver “New English Bible” – Nova Bíblia Inglesa, etc.). 

3. O pós-escrito à visão de Daniel 11 explica que 1.290 dias devem se passar desde o 

aparecimento da Abominação no templo até ao fim dos tempos (Daniel 12:6, 7, 8, 11). 

4. Jesus vê a colocação da Abominação como o gatilho para o terrível tempo de tribulação 

(Mateus 24:15, 21), após o qual regressará imediatamente (Mateus 24:29-31). 

5. Em Daniel 11:31 e 12:11 ficamos a saber que o Rei do Norte, um governante da Síria ou do 

Iraque (prefigurado na história por Antíoco Epifânio do século II a.C.) irá interferir com um sistema 

sacrificial restaurado no templo e perseguir Los Santos por cerca de 3 anos e meio. 

6. O período de tempo para a tribulação final é estabelecido pela declaração do anjo (sob 

juramento, Daniel 12:7): Haverá 1.290 dias desde o estabelecimento da Abominação da Desolação 

até ao fim. Nessa altura, todas estas coisas (incluindo a tribulação e a ressurreição, Daniel 12:1, 2) 

serão completadas (Daniel 12:7). 

Tanto Jesus como Paulo leram Daniel 11:21 e segs. como uma predição de um governante 

tirânico do fim dos tempos que está destinado a ser destruído após o regresso de Jesus. Não 

consideram que a profecia se tenha cumprido na história, dado que o anjo revelador situa a 

atividade do governante final num período de 3 anos e meio a partir do fim. Este governante irá 

emergir da área a norte de Israel (em termos bíblicos isto sugere a Assíria, ou seja, o atual Iraque 

ou Síria). Perseguirá o povo de Deus por um período terrível de cerca de 3 anos e meio. O tempo 

da morte do tirano final (Daniel 11:45) coincide com a tribulação e a ressurreição (Daniel 12:1, 

2). 

Esta informação apresenta um desafio aos sistemas proféticos que confinam a tribulação ao ano 

70 d.C. Após a chegada de Jesus ao poder, o glorioso Reino do Messias abençoará a terra com uma 

paz e segurança permanentes. 


